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Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e sociais 

refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades 

cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de formação continuada, tendo como 

fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer pedagógico, 

dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio ao trabalho 

docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à sua prática na 

escola. 

Fazem parte do quadro efetiva ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: Coordenadora/or 

Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/or de Área (PCA) e Apoio no 

Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos 

professores, proporcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de 

engajamento e desenvolvimento da autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se 

consolidando nos últimos anos.

ma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os U professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Nesta direção, contudo, nada pode substituir, na constante qualificação do trabalho docente, a autorreflexão que 

cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, para sistematizar 

suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, promovendo releituras 

sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e aprendizagem que 

promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa estimular 

que todos os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de letramento científico, 

à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem relatos de experiência, 

resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-graduação. Essa 

revista é uma estratégia de apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de autoformação. 

É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito 

construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante 

movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 

quanto à sua função social de fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

Apresentação
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Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, de certa 

forma, central: a do professor-pesquisador. É a partir dela que se desencadeia todo o processo de pesquisa que 

busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, de autoformação 

e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e eficaz que objetiva o 

incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da vertente científica, 

contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes da rede pública de 

ensino estadual do Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à comunidade 

científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e necessário, 

desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas. 

Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de cursos de pós-

graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido implementados em 

instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis profissionais, bem como 

atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos de 

caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 

parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais 

minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em nosso 

estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica voltada ao trabalho na sala de 

aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais, expressivo o número de professores(as) que tem se dedicado à 

pesquisa dentro e fora da sala de aula.
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Ainda no âmbito da Educação Infantil temos um estudo que aborda a influência das práticas ocorridas no 

cotidiano escolar, direcionadas à aquisição da autonomia das crianças de 2 a 4 anos. A pesquisa revelou que 

diversas situações alheias à docência dificultam na construção da autonomia das crianças. O último artigo 

suscita uma reflexão em torno do problema histórico do analfabetismo no Brasil. Apresenta o Desenho 

A Educação Infantil continua sendo um desafio à sociedade brasileira. Apesar dos avanços recentes nessa 

etapa da educação, especialmente após a LDB (Lei 9394/96) vigente, constatamos ainda sérios problemas e 

insuficiências a serem superadas. Dentre elas destacamos a descontinuidade das Políticas Públicas e 

Programas educacionais destinados à infância. É nesse contexto adverso que buscamos dedicar esse número 

da DoCEntes à Educação Infantil.

Nessa edição dois artigos privilegiam a formação de professores. Um trata da formação continuada de 

professores do ensino regular de estudantes surdos do Ensino Fundamental – Anos Finais, destacando as 

metodologias inclusivas. O outro centra-se nas dificuldades e limitações inerentes à formação docente nos 

anos iniciais da Educação Infantil, refletindo como a qualidade do ensino e da aprendizagem no processo de 

formação desses professores contribuem no processo formativo das crianças.

O terceiro artigo aborda uma temática pouco conhecida, a dos estudantes com altas habilidades. No caso 62 

professores da rede municipal de ensino de Fortaleza, lotados em 26 escolas, identificaram por meio de 

avaliações e testes 87 alunos com altas habilidades. Estudos desse tipo permitem que os professores adotem 

estratégias de ensino voltadas às crianças com essas características.

Educação infantil e Formação Docente

O artigo inicial busca analisar as possibilidades da realização de trabalhos interdisciplinares na Educação 

Infantil a partir da inter-relação em áreas da arte, cultura e linguagens oral e escrita. Destaca-se na experiência 

relatada o olhar sensível do professor e a escuta atenta para apreender as falas e ações das crianças, 

incorporando-as em sua prática docente. O artigo seguinte analisa, na forma de um relato de experiência, os 

impactos do engajamento e das interações sociais na aprendizagem, em atividades realizadas através do 

aplicativo WhatsApp numa turma do Infantil IV. A experiência ocorreu durante a pandemia de covid19 sob o uso 

do Ensino Remoto Emergencial.

Editorial
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Institucional do Programa Alfabetização na Idade Certa – PAIC, a partir de sua formulação e implementação, 

bem como destaca a transição do PAIC de política local para uma política nacional de governo.

Duas entrevistas enriquecem esse número da DoCEntes, a primeira traz Francisca Aparecida Prado Pinto 

(Coordenadora de Educação e Promoção Social da SEDUC-CE). O cerne da entrevista é o desafio da Educação 

Infantil na primeira infância. A segunda apresenta as reflexões de Bruna Alves Leão (Coordenadora de 

Cooperação com os Municípios para Desenvolvimento da Aprendizagem na Idade Certa da SEDUC-CE) sobre as 

dificuldades e avanços do Ensino Fundamental em tempos de pandemia, enfatizando a relevância do PAIC 

nesse contexto. 

Rosendo Freitas de Amorim
Editor Chefe


